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Projeto de fruticultura COOMAP

Iniciado em meados de 2021, o Projeto de Fruticultura COOMAP 
foi criado com o intuito de proporcionar diversificação de 
renda para os cooperados da COOMAP, considerando os danos 

causados pelos impactos climáticos na cultura do café, que vêm 
colocando em risco a permanência na atividade.

Para estruturação do projeto foram contratados especia-
listas em fruticultura que prestam consultoria aos produtores e 
treinamento da equipe técnica. O principal critério para a escolha 
das frutas a serem implantas foi a capacidade de convivência da 
cultura em áreas sujeitas a geadas ou pela possibilidade de cultivo 
como quebra vento nas áreas de café. Outro critério considerado 
foi que a colheita destas frutas não concorresse com a colheita do 
café, que demanda grande atenção do produtor.

O grupo começou com 36 produtores num total de 12,67 hec-
tares. Entre as culturas estavam: amora preta, framboesa, mirtilo 
e abacate. Posteriormente a cultura do maracujá foi inserida por 
apresentar grande potencial para o perfil de nossas propriedades.

Com este projeto a COOMAP visa apoiar seus cooperados com 
assistência técnica especializada, contando com profissionais de-
dicados exclusivamente ao grupo, uma vez que se trata de uma 
atividade nova para os produtores. Para o bom andamento do 
projeto também foi necessário diversificar o portifólio de insumos 
disponíveis na COOMAP, já que a fruticultura demanda produtos 
específicos. Também será dado apoio na comercialização destas 
frutas, uma das maiores preocupações de quem inicia na atividade.

Em agosto de 2023 foi iniciada a construção de uma estrutura 
para o recebimento, armazenamento e comercialização das frutas, 
que estará apta a receber as primeiras produções já em novembro 
deste ano. O projeto já conta com um caminhão refrigerado para 
dar apoio no transporte destas frutas. Com a evolução do projeto, 
o intuito é possuir uma unidade de processamento, que irá agregar 
valor ao produto dos cooperados.

Hoje o projeto já conta com 60 produtores, num total de 25,71 
hectares, com expectativa de recebimento para a safra 23/24 de 317 
toneladas de frutas, sendo 30t de amora preta, 5t de framboesa, 
2t de mirtilo e 280t de maracujá, prevendo grande expansão para 
os próximos anos. É de grande valor para a COOMAP, proporcionar 
ao seu cooperado uma atividade diversificada e cada vez mais sus-
tentável, proporcionando melhores condições de vida no campo.

Cada vez mais a nossa vida segue em ritmo 
frenético, já que, como se diz popularmente, o “tem-
po voa”, o que não tem nos impedido de cumprir o 
nosso papel, muito pelo contrário, tem nos permitido 
vencer os desafios a cada dia. Pois bem, estamos 
entrando em setembro, mas já colecionando, ao 
longo do ano 2023, muitas ações assertivas em prol 
dos nossos produtores. Uma delas é o Projeto de 
Fruticultura, que já vai ter a sua primeira colheita 
nos próximos meses.

Desde o início do projeto, a COOMAP tem se 
desdobrado para adquirir o conhecimento e a tec-
nologia no cultivo de frutas como uma outra fonte 
segura de geração de renda aos produtores, além 
do café. Entre as várias ações em desenvolvimento, 
destaca-se agora o início da obra da estrutura que irá 
receber as frutas de nossos produtores, para armaze-
namento e comercialização. Estamos certos de que 
vamos colher com sucesso os primeiros resultados 
em breve e essa confiança depositada em nós é o que 
nos motiva a seguir adiante, pelo que agradecemos 
profundamente aos nossos produtores.

Neste bimestre que encerramos, outro des-
taque foi o Bolsão de Insumos, que mais uma vez 
cumpriu o seu papel, qual seja, o de oferecer os pro-
dutos para o trato das lavouras na pós-colheita, na 
medida certa e com as melhores condições possíveis 
aos produtores. E nessa tarefa diária e incessante de 
atender as todas as necessidades dos cooperados, 
temos sido destaque no mercado dentro e fora do 
Brasil, haja vista as últimas visitas que recebemos, 
de produtores e de parceiros comerciais do exterior.

É, minha gente, como já dissemos aqui muitas 
vezes, “vamos em frente que atrás vem gente”. Os 
meses que restam de 2023 prometem e nós estamos 
prontos para encará-los com dinamismo, disposição 
e fé, para seguir Cultivando Trabalho e Colhendo 
Resultado.

Abraço cooperativista!
Nilson Andrade

EDITORIAL

DBF_Tiragem
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A 17ª edição do Bolsão de Insumos da COOMAP foi 
realizada com sucesso, dia 14 de agosto passado, no 
Poliesportivo Dom Bosco, com condições especiais 

para fertilizantes, defensivos, herbicidas, foliares, sementes 
de milho e vários outros produtos. O Bolsão funcionou das 
8h até por volta das 19h, portanto, com horário estendido 
para que todos pudessem ser atendidos. 

Pela COOMAP toda a equipe de técnicos de campo, 
além de colaboradores dos departamentos Comercial, de 
Sustentabilidade e de Relacionamento com o Coopera-
do, bem como dos setores Financeiro e de Tecnologia da 
Informação, estavam à disposição dos produtores, para 
atender com agilidade e eficiência. Como em todos os anos, 
a Cooperativa utilizou a interpretação das análises de solo 
feita por ela para cada produtor, para a aquisição correta 
e na medida certa dos fertilizantes para cada propriedade.

Agradecendo mais uma vez a participação dos coopera-
dos, o gerente comercial da COOMAP, Lucas Junqueira, disse 
que o evento aconteceu dentro do programado, atendendo 
às expectativas. “No bolsão nós tivemos a oportunidade de 
negociar num momento em que os fertilizantes não apresen-
tavam altas expressivas, o que foi possível através de todo o 
nosso acompanhamento e monitoramento de mercado, per-
mitindo que pudéssemos oferecer as melhores condições aos 
nossos cooperados. Saímos com a certeza do dever cumprido 
em mais um ano de realização”, afirmou Lucas.

Agora, segundo o gerente, vêm as liberações e a logística 
para a entrega dos produtos, “para finalizar o ano ao lado do 
cooperado mais uma vez, influenciando na sua vida, produção 
e produtividade, e principalmente nos custos. Esse é o nosso 
papel na COOMAP”, finalizou Lucas. 

O cooperado Carlos Henrique Martins Ribeiro compa-
receu ao bolsão, do qual participa todos os anos. “A gente 

compra no Bolsão porque tem um prazo para pagar, já que 
não temos o capital para poder investir. É uma coisa muito boa, 
muito bem-organizado, ajuda muito a gente”, disse.

O produtor Sebastião Feliciano diz que uma das van-
tagens de comprar os insumos no bolsão é que só adquire 
o necessário, indicado pela análise da terra. “Agora estou 
despreocupado, porque o que eu tinha que comprar eu já 
comprei aqui no bolsão”, afirmou. O produtor Lúcio Santos, 
do bairro Mandaguari, também gostou muito do bolsão 
e disse que sempre faz negócio nesse dia, para continuar 
cuidando da lavoura de café. Já o produtor Manoel de Souza 
lembrou que, desde que passou a ser cooperado, em 2010, 
não perde um bolsão. 

ACONTECEU

17º Bolsão de Insumos da 
COOMAP supera expectativas
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Novos Colaboradores

Os números da produção de café no Brasil 
devem ser confirmados no 3° Levantamento 
da Safra de Café 2023 da Conab (Companhia 
Nacional de Abastecimento), que sai no próximo 
dia 20 de setembro. De acordo com o 2º levan-
tamento, divulgado em 19 de maio, a produção 
brasileira na safra 2023 foi estimada em 54,74 
milhões de sacas beneficiadas, contra 50,92 
milhões de sacas em 2022.

A Safra 2023

A safra 2023 de café deve ser concluída agora em setem-
bro, segundo os órgãos e entidades que representam o 
setor. No Sul de Minas, segundo o engenheiro agrônomo 

do Procafé, Alyson Fagundes, a colheita atingiu 60% no final de 
julho e começo de agosto. “A safra de um modo geral, para quem 
está finalizando, não tem surpresa positiva nem negativa. Quem 
tem um pouquinho de surpresa positiva, vem outro ali e compensa 
com um pouquinho de surpresa negativa. A safra de café arábica 
está bem dentro do esperado”, disse Alyson, no podcast postado 
no site da Procafé.

Já segundo o site da Consultoria Safras & Mercados, a co-
lheita atingiu 91% até o dia 15 de agosto. Segundo o consultor 
Gil Barabach, a colheita seguia em bom ritmo, favorecida pelo 
tempo predominantemente seco em boa parte das regiões pro-
dutoras do país.

3º levantamento da safra 2023 
da Conab sai em setembro 

SAFRA
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Hoje é um dia muito importante, a 
comunidade está aqui reunida, as 
crianças, as pessoas que gostam. 
Agradeço a todos e aos parceiros, 

em nome da diretoria.
Sílvia de Lima Gonçalves, pres. 
da Associação Um Amanhã Melhor 

Gosto de ajudar e, como a 
gente mora aqui e conhece as 

pessoas do bairro, fica contente 
de participar.

Isabel de Fátima, cozinheira 
voluntária

Eu venho direto. 
É muito boa, uma 

beleza

José Vicente Ferreira Filho, morador 
da Colina São Marcos

Tudo muito  
bem-organizado e  
as palestras foram  

muito boas.

Ana Flávia Belarmino, moradora 
da Colina são Marcos

A COOMAP e o Sicredi realiza-
ram o Dia C, Dia de Cooperar, 
, no dia 8 de julho passado, 

na Associação Um Amanhã Me-
lhor, que atende os moradores em 
situação de vulnerabilidade social 
do Bairro Colina São Marcos e ad-
jacências. O Evento fez parte das 
comemorações do Dia Internacional 
do Cooperativismo. Teve lanche e 
frutas no café da manhã, brinquedos 
infláveis para as crianças, aferição 

de pressão arterial e teste de glice-
mia, e palestras sobre Educação Fi-
nanceira, Julho Amarelo (prevenção 
de doenças do fígado), Transforma-
ção Social e Prevenção de Drogas. 
Houve ainda números de dança e 
distribuição de marmitex e caixa 
de bombons aos participantes. Os 
agradecimentos aos parceiros: As-
sociação Um Amanhã Melhor, Lar 
Criança Feliz, Laboratório Gold e 
Polícia Militar.

Dia C é comemorado pela 
COOMAP e Sicredi

DIA C
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A COOMAP fez a entrega do material 
arrecadado na Campanha do Aga-
salho de 2023 para a Associação 

Um Amanhã Melhor. Foram arrecadados 
sapatos pra crianças e adultos, roupas 
de frio também para esse público e co-
bertores, no ponto de coleta na Loja da 
Cooperativa. Quem ainda quiser fazer 
doações pode entrar em contato pelo 
telefone (35)99870-9248. Muito obri-
gado a todos os participantes.

Campanha do 
Agasalho da 
COOMAP 2023

A COOMAP recebeu uma visita 
especial no dia 15 de agosto 
passado. Ao completar 84 

anos, o nosso cooperado, Alfredo 
Passos Neto, comemorou a data 
de uma forma diferente: Ele veio a 
cavalo do seu sítio, no bairro Sertão-
zinho, até a COOMAP para comprar 
os mantimentos para a sua casa, 
exatamente como fazia nos anos de 
1970 a 1975, quando a Cooperativa 
funcionava na Rua Aureliano Pra-
do. Esbanjando saúde e simpatia, 
e acompanhado do seu fiel parceiro 

de cavalgada, o neto Fernando Sou-
za Passos, de 9 anos, Sr. Alfredo foi 
recebido pelo gerente de Relaciona-
mento com o Cooperado, Ronaldo 
Eugênio Pereira e tirou foto com os 
colaboradores da Cooperativa. Ele 
é um dos mais antigos cooperados, 
há mais de 40 anos, e avô de dois 
colaboradores da COOMAP, Maurí-
cio Passos Moura, do setor de Cer-
tificação, e Willian Passos Moura, 
supervisor de Comercialização de 
Café. Os nossos agradecimentos e 
os parabéns ao Sr. Alfredo Passos!

Cooperado comemora 
aniversário revivendo o passado

NOTÍCIAS
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MAIS QUE SOLUÇÕES FINANCEIRAS
COMPLETAS, MUITAS CONQUISTAS.

SICOOB

COOPERAR
É NOSSO 
NEGÓCIO.

É assim que queremos chegar ainda 

mais longe nos próximos anos: investindo 

nos seus planos e crescendo junto. 

Venha com a gente!

www.sicoobcredivar.com.br

Há 35 anos, o Sicoob Credivar trouxe para 

Varginha e região uma vida financeira mais 

próspera. Com taxas mais justas, participação 

nos resultados e grandes oportunidades, 

cooperamos com o crescimento das pessoas 

e o desenvolvimento das comunidades onde 

estamos presentes. Imagine quantas portas se 

abriram e quantos sonhos saíram do papel. 
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EVENTO

“A vida é uma coleção 
de momentos. Valorize e 
aproveite cada momento 
com quem você ama”. 

Com essa mensagem, a COOMAP comemorou, 
junto com os colaboradores papais, o Dia 
dos Pais, na sexta-feira que antecedeu a 

data. A homenagem foi realizada no auditório da 
Cooperativa pela analista de RH Isamara Sepini 
Órfão, que conduziu a reunião e exibiu o clip de 
uma música e um vídeo que falam sobre amor e 
sobre ser pai. Ao final, os colaboradores receberam 
uma lembrança, com uma foto com os filhos, e 
participaram de um café.
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Australianos também 
estiveram aqui

Parceiros da Austrália que compram o nosso café, di-
vulgando o produto na Oceania, visitaram a COOMAP 
no dia 25 de julho passado. Fizeram parte da recepção 

aos visitantes o gerente de exportações, Rafael Furtado 
Fonseca e os colaboradores do 
departamento, Alexandra Papas-
tamatiou e João Pedro Costa Frei-
tas. Rafael fez uma apresentação 
da Cooperativa em inglês para os 
australianos, na sala de reuniões, e 
conduziu o grupo em uma visita a 
alguns departamentos da COOMAP. 

No dia 10 de agosto, a COOMAP recebeu a visita 
de um grupo de 15 produtores colombianos do 
estado de Tolima, membros da secretaria de 

agricultura daquele estado e também representantes de 
associações locais de produtores de café. “Trata-se de um 
grupo de jovens produtores, de terceira e quarta gerações 
de cafeicultores, que estão em busca de ideias novas para 
desenvolver a cultura na Colômbia”, disse João Alberto 
Brando, diretor Comercial de Exportação da Pinhalense, 
empresa responsável por trazer os visitantes ao Brasil. Além 
da COOMAP, o grupo visitou fazendas no interior paulista e 
armazéns de café, em quatro dias de visitas ao nosso país.

Jovens produtores 
colombianos 

Suíços conhecem a 
COOMAP

Representantes de empresas compradoras de 
nossos cafés na Suíça estiveram visitando a 
COOMAP no dia 26 de julho passado. Eles foram 

recebidos pelo superintendente Renato José de Melo 
e pelo gerente de exportações Rafael Furtado Fonseca. 
Depois de conhecer um pouco da Cooperativa, 
os visitantes elogiaram a estrutura e o trabalho 
desenvolvido pela COOMAP para os produtores.

Plataforma Global do 
Café de Honduras visita a 
COOMAP

Uma delegação de Honduras, na América Central, 
composta de produtores, representantes de co-
operativas e de órgãos ligados ao café, além de 

empresários, visitou a COOMAP no dia 13 de julho passado. 
Os hondurenhos fazem parte da Plataforma Global do Café 
daquele país, e estavam fazendo um intercâmbio com a 
Plataforma Global do Café no Brasil, da qual a COOMAP faz 
parte. Também participaram da visita alguns produtores da 
Colômbia, que vieram a convite da Pinhalense.

VISITAS
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Uma parceira comercial europeia esteve visitando a Coo-
perativa, no dia 25 de agosto, acompanhada de um re-
presentante de um trading. Recepcionados pela analista 

de exportação Alexandra Papastamatiou, eles assistiram a uma 
apresentação, visitaram alguns departamentos da Cooperativa e 
ainda estiveram no sítio do cooperado Edilon Penha e no Lar São 
Vicente de Paulo, onde a COOMAP participa com projetos sociais.

Visita inglesa na COOMAP

O núcleo de jovens filhos de produtores da COOMAP, que é um dos 
projetos sociais desenvolvidos pela Cooperativa visitou uma grande 
empresa de torrefação em Jundiaí-SP, a multinacional JDE, que 

possui várias marcas de café do Brasil e de outros países.  Os 25 jovens que 
participaram da visita foram conduzidos pelas colaboradoras da COOMAP 
Quitéria Hamasaki, coordenadora de projetos sociais e Cíntia Leal Ferreira, 
secretária da diretoria. Segundo elas, o pessoal ficou bastante animado 
com tudo o que viu. Os jovens destacaram o carinho com que foram re-
cebidos e a satisfação em poder conhecer essa etapa da cadeia do café. A 
COOMAP, além de proporcionar essa aprendizagem aos jovens, também 
acredita estar colaborando, em eventos como este, para a sucessão fami-
liar no campo, mostrando aos filhos dos produtores como a cafeicultura 
é uma atividade lucrativa.

COOMAP leva jovens a uma grande torrefadora de Café

A COOMAP está oferecendo para os seus produtores 
e técnicos agrícolas um minicurso em Homeopatia 
no Campo, que teve o primeiro encontro no último 

dia 23 de agosto. O instrutor convidado é o engenheiro 
agrônomo, produtor rural e professor Roberto Luiz Queiroz, 
que é doutor em horticultura pela Unesp de Botucatu-SP 
e com especialização em homeopatia pela Universidade 
Federal de Viçosa-MG. Com experiência na agricultura de 
base agroecológica, Roberto também dá consultoria e pro-
duz hortaliças nesse sistema.

O minicurso terá cinco encontros, com duração esti-
mada de dois meses, no auditório da cooperativa. “Nós 
pretendemos mostrar para os agricultores e para os técnicos 
que a homeopatia é uma solução viável para os sistemas de 

base agroecológica, para os sistemas que estão em processo de 
transição e para processos que ainda estão dentro do modelo 
convencional de produção”, disse Roberto.  Dessa forma, o 
minicurso traz informações gerais da homeopatia, como a 
sua história e como ela se difundiu, bem como o uso dela, 
com sucesso, no campo. 

Segundo Roberto, há muitas pesquisas de mestrado, 
doutorado e pós-doutorado que validam a homeopatia como 
uma ciência. Esse sistema é reconhecido como “tecnolo-
gia social” pelo Banco do Brasil e paralelamente, tanto no 
Brasil quanto em muitas partes do mundo há agricultores 
‘homeopáticos’, que usam a homeopatia no cultivo de suas 
produções. “Tudo isso faz com que a homeopatia se torne 
uma ferramenta que qualquer um possa ter ciência dela. Na 
agricultura temos muitas técnicas e a homeopatia não é só 
técnica, tem mudança de paradigma, de concepções, e isso é 
libertador pro agricultor. E além de tudo tem a questão finan-
ceira, em que a gente consegue fazer com que esse agricultor, a 
custo muito baixo, faça seus próprios preparos homeopáticos”, 
concluiu Roberto. 

“A COOMAP vê a Homeopatia como uma ferramenta im-
portante para esse manejo que estamos propondo para o 
nosso cooperado, com redução do uso de agrotóxicos, o que 
é muito bem-vindo para a saúde do produtor e para todo o 
mercado. É uma técnica já comprovada, de baixíssimo custo, 
que não tem incompatibilidade com nenhuma outra técnica que 
propomos e que casa muito bem com o manejo biológico que 
queremos levar ao produtor”, disse o gerente de Exploração 
Agropecuária da COOMAP, Hadas Marques.

COOMAP traz minicurso de 
homeopatia aos produtores

OUTROS
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9º Open de Jiu Jitsu no Poliesportivo

O Ginásio Poliesportivo Dom Bos-
co sediou a primeira compe-
tição esportiva depois que foi 

totalmente reformado pela COOMAP.  
O 9º Open de Jiu Jitsu de Paraguaçu foi 
realizado no dia 23 de julho, lotando as 
instalações do centro esportivo. A com-
petição, organizada por Miriam Sueli 
Rocha e Marlos Alves Araújo, da equipe 
Almeida de Paraguaçu, reuniu atletas 
da nossa cidade e mais 12 municípios 

da região, nas categorias até 15 anos, 
juvenil, adulto e master, com premia-
ção em dinheiro para as faixas branca, 
azul, roxa, marrom e preta, e medalhas 
aos campeões oferecidas pela COOMAP. 

A florada amarela dos ipês geralmente ocorre entre a 
segunda quinzena de agosto e setembro, mas este Ipê 
resolveu se embelezar um pouco antes. No dia 1º de 
agosto ele amanheceu assim, com uma beleza sem igual. 
Essa árvore tem uma história especial, porque foi salva, 
ainda em 2020, com um suporte de madeira, feito por 
colaboradores da COOMAP. Quem enviou esta foto para 
nós foi a colaboradora Cíntia Leal Ferreira. Obrigado.

E por falar em colheita, o café realmente é o ouro 
verde que enche de orgulho os produtores. Nes-
ta foto, a colaboradora(analista de RH) Isamara 
Sepini Órfão, que também é produtora de café 
orgânico, além de ser filha e neta de cafeicultores, 
mostra a riqueza desses grãos, que movimentam 
a economia e são a fonte de renda para muitos 
produtores. Obrigado.

No final de julho e início de agosto, a colheita de café 
estava a todo vapor no nosso município. Na Fazenda 
Cachoeira, do produtor José Cláudio Dias, este talhão 
de café Arara, com 2 anos e 6 meses, deu a sua segunda 
carga neste ano. Quem nos enviou a foto foi o genro dele, 
o colaborador da COOMAP (inspetor agrícola) Carlos 
Eduardo de Oliveira Mendes, que foi quem colheu esse 
café, juntamente com a esposa. Obrigado pela foto!

Cíntia Leal Fer
reiraCarlos Eduardo O. Mendes  Isamara Sepini Órfão

Jaqueline Apda de SouzaObrigado pela participação.

A seriema, também chamada de siriema ou sariema, é uma 
ave muito comum em várias regiões do país. Ela já apareceu 
aqui na coluna Cenas Cotidianas. É conhecida pelo seu canto 

forte e marcante, que pode ser ouvido a grandes distâncias. Para 
cantar, ela dobra o pescoço e a cabeça, que tem uma crista, quase 
encosta na plumagem cinza do seu dorso. A seriema pode voar, mas 
prefere correr, com suas pernas compridas e é bem veloz. Tudo isso 
é do conhecimento de grande parte das pessoas, principalmente os 
moradores da zona rural. Mas uma curiosidade é que ela também 
pode “sentar”. Isso mesmo. A foto ao lado mostra uma seriema 
com as pernas dobradas, em um cafezal do bairro Penereiro, em 
Paraguaçu. Um especialista ouvido por nós afirmou que se trata de 
um comportamento de descanso. Quem enviou a foto para nós foi 
a colaboradora Jaqueline Aparecida de Souza, que é vendedora da 
nossa Loja. Muito obrigado pela curiosidade e pela participação.

Seriema 
Sentada??

Cenas 
Cotidianas

INTERAÇÃO

Campeões (por equipe):  
1º lugar:  Vision  
2º lugar:  Almeida JJ (Paraguaçu) 
3 lugar:   Gftean
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A COOMAP esteve presente no 
curso de Microbiologia do Solo 
“Ação e Inovação”, que aconte-

ceu em Piracicaba - SP, de 11 a 13 de 
julho passado, promovido pela empre-
sa de consultoria Andrios Microbiologia 
do Solo. O técnico em agropecuária 
Emerson Dias Ramos acompanhou, 

durante três dias, palestras sobre os 
segredos dos microrganismos do solo 
e sua importância para a agricultura 
sustentável, as técnicas inovadoras 
para melhorar a fertilidade do solo e 
aumentar a produtividade, e as últi-
mas pesquisas e avanços na área de 
microbiologia do solo.

COOMAP no curso de Microbiologia do Solo

Operação Básica
Curso de Drone
Poliesportivo D. Bosco e fazenda
Paraguaçu-MG

22 a 27/05Outros Cursos

A profissão: 
Barista é o especialista na arte do 
preparo do café e no preparo de 
bebidas à base de café. É uma boa 
opção profissional na atualidade, 
segundo o instrutor João Vítor. “A 
maioria dos alunos do curso é envol-
vida com as atividades do campo. E 
isso é muito bacana para as pessoas 
que são produtoras e que muitas 
vezes não conhecem o restante do 
processo da cadeia do café. Elas 
sabem como produzir, mas o que é 
feito com o café depois que sai da 
roça, muitas não conhecem ainda. 
Então é uma boa oportunidade de 
elas aprenderem”, disse João.

Curso de Barista: Café com requinte!
CURSOS

Você sabia que dá para fazer be-
bidas requintadas com o cafe-
zinho nosso de cada dia? Para 

ensinar as técnicas, a COOMAP e o Senar 
Minas/Sindicato Rural de Paraguaçu, 
ofereceram para cooperados, coope-
radas e familiares, pela primeira vez, o 
curso de barista. Foram duas turmas em 
julho e uma turma em agosto, cada uma 
delas com até nove participantes e com 
16 horas de duração (2 dias), ministradas 
por João Vítor Pereira da Silva. 

Na introdução do curso, o instru-
tor do Senar conta a trajetória do café, 
desde quando sai da planta até chegar 
à xícara, e depois ensina os métodos 
de preparo da bebida, com vários fil-
tros e coador de pano. Depois disso, os 
alunos aprendem a calibrar o moinho 
e a tirar um bom expresso na máquina. 
E ainda são ensinadas outras técnicas, 
como a arte do café com leite vapori-
zado e as formas caseiras de preparar 
o café com arte.
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EMATER dá treinamento de produção de maracujá 

O maracujá foi o destaque no treina-
mento oferecido aos produtores 
e técnicos de campo da COOMAP 

pelo coordenador técnico estadual de 
Agroecologia da Emater, Fernando Tino-
co, no último dia 9 de agosto. Foi realizada 
uma palestra no auditório da Cooperativa, 
no período da manhã.  Tinoco falou aos 
produtores sobre técnicas de produção 
com tecnologia no cultivo sustentável de 
maracujá e também de abacate e moran-
go, utilizando biofertilizantes, adubação 
verde, compostagem, rotação de cultura 
e outras técnicas. “Focamos na questão dos 
microrganismos, e a gente vê com bons olhos 
para o agro e a fruticultura não fica longe 
disso não”, disse. 

Com ênfase no maracujá, a palestra 
abordou em detalhes cada item importan-
te na produção da fruta, como o estudo do 
mercado, a escolha das variedades e o pre-
paro das mudas, a escolha do local de plan-
tio, a análise do solo (maracujá não tolera 
solos ácidos), adubação convencional e 
orgânica, a calagem/gessagem, rochagem, 
aração e gradagem, controle de pragas e 
doenças, controle do mato sem herbicidas, 
podas, tutoramento e desbrota, poliniza-
ção e irrigação por gotejamento. 

Após a palestra e o almoço, os produ-
tores se dirigiram para o Poliesportivo Dom 
Bosco, onde aconteceu a parte prática,na 
qual Tinoco demonstrou como é que se faz, 

Uma das culturas que mais tem se destacado no Projeto de 
Fruticultura COOMAP é o maracujá, por sua versatilidade 
e lucratividade. Visando um manejo bem próximo ao 

realizado no estado de Santa Catarina, um dos maiores produtores 
do fruto no país, o maracujá se mostrou uma opção importante 
para nossos cooperados. 

O Brasil é o maior produtor e o maior consumidor mundial 
de maracujá, chegando a produzir, aproximadamente, um 
milhão de toneladas da fruta. A produção nacional em 2020, 
de acordo com o IBGE, foi de 690.364 toneladas e os principais 
estados produtores são: Bahia, Ceará, Santa Catarina, Pernam-
buco, Minas Gerais e São Paulo.

O maracujá apresenta grande importância social e econômi-
ca no Brasil. Do ponto de vista social, os pomares de maracuja-
zeiro tornaram-se importantes alternativas para a agricultura 
familiar e para a fixação da mão de obra no campo. Especialistas 
apontam que cada hectare de maracujá gera de 3 a 4 empregos 
diretos, ocupando de 7 a 8 pessoas nos diversos elos da cadeia 
produtiva, gerando cerca de 500 mil empregos no Brasil. 

A importância social vai além do seu valor comercial. Tra-
ta-se de uma fruta que pode ser cultivada em diferentes regi-
ões tropicais e subtropicais, com exceção de áreas sujeitas a 
encharcamento. O maracujazeiro também não tolera geada, 
porém o seu cultivo pode ser feito nessas áreas usando a tec-
nologia desenvolvida pela Empresa de Pesquisa Agropecuária 
e Extensão Rural de Santa Catarina – Epagri, denominada de 
mudas avançadas no sistema de cultivo anual. 

A produção do maracujazeiro-azedo em ciclo anual tem 
sido recomendada no manejo integrado para a convivência 
com a virose do endurecimento dos frutos. Neste contexto, a 
produção de mudas em ambiente protegido é de fundamental 

importância, pois elimina o risco de disseminação de doenças 
e pragas através das mudas, principalmente da virose do endu-
recimento dos frutos. Com essa tecnologia, a disseminação da 
virose por meio das mudas é reduzida a zero. Outra vantagem 
do ambiente protegido é a possibilidade de se obter mudas com 
mais de 80 cm de altura, capazes de promover a antecipação da 
colheita em áreas de ocorrência endêmica da virose, conferir 
maior produtividade e retardar a infecção das plantas, adian-
do a contaminação pelo vírus e outras doenças. Quando são 
afetadas, as plantas têm condições de reagir adequadamente 
e até conviver com o vírus, o que não inviabiliza a produção.

Além do mercado de fruta fresca e para processamento 
de sucos pelas agroindústrias, o maracujá tem sido usado na 
fabricação de inúmeros produtos alimentícios, cosméticos e 
medicinais.

Embora o País seja o maior produtor dessa fruta, a produti-
vidade média de 14 t/ha/ano é considerada baixa, uma vez que 
alguns produtores conseguem produtividades acima de 50 t/ha/
ano, quando adotam cultivares melhoradas geneticamente e 
tecnologias adequadas no sistema de produção como: correção 
da acidez e fertilidade do solo, podas de formação; adubações, 
polinização manual, irrigação ou fertirrigação, controle fitos-
sanitário, uso de mudas avançadas e implementação do vazio 
sanitário. O vazio implica na retirada de todos os pomares de 
maracujazeiro-azedo do município, com objetivo de controlar 
a proliferação do vírus do endurecimento do fruto.

Muitas tecnologias adequadas ao sistema de produção do 
maracujá foram desenvolvidas por meio de ações de pesquisa 
e desenvolvimento. Um grande desafio é fazer com que tais 
tecnologias sejam adotadas pelos produtores e, para isso, 
são necessárias ações fortes e regionalizadas de transferência 
dessa tecnologia, que é o que a COOMAP está desenvolvendo.

Cultura do Maracujá

FRUTICULTURA

de forma caseira e bem simples, compostos 
orgânicos e biofertilizantes para adubação 
e controle de pragas e doenças na lavoura. 
Dessa forma, os produtores da COOMAP 
mais uma vez puderam ver como é possível 
produzir seu próprio insumo, trabalhando 
com produtos que não fazem mal à saúde e 
economizando bastante no trato da lavoura.
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Depois de sediar, em abril deste ano, 
um dos seminários da “Comuni-
dade de Prática: Cultivo de café 

em sistemas agroflorestais e financia-
mento verde, promovido pela Fundação 
Neumann do Brasil, reunindo produtores, 
pesquisadores, técnicos agrícolas, traders, 
cooperativas e instituições ligadas ao setor, 
de várias partes do país, a COOMAP parti-
cipou de mais um Comunidade de Prática. 
Desta vez o encontro foi em Santo Antonio 
do Amparo, nos dias 21 e 22 de agosto, que 
contou com a participação do gerente de 
Sustentabilidade da Cooperativa, Rogério 
Araújo Pereira. Desde a primeira fase desse 
projeto, há nove anos, Rogério vem partici-
pando das reuniões e dos seminários, des-
tacando a COOMAP como uma parceira da 
Fundação Neumann do Brasil, na discussão 
dos desafios e propostas de soluções sobre 
temas relacionados às mudanças climáticas 
e seus impactos na cafeicultura.

COOMAP presente 
no Comunidade de 
Prática

A COOMAP, O Senar, o Sindi-
cato Rural e a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde vão trazer 

para a nossa cidade o Programa Saú-
de Itinerante, nos dias 31 de outubro 
e 1º de novembro próximos. Trata-se 
de uma carreta do  Sistema Faemg/
Senar equipada para fazer exames 
preventivos, para atendimento gra-
tuito aos moradores das comunida-
des rurais, nesses dois dias. 

A reunião de lançamento do 
Programa foi no dia 25 de julho 
passado no Sindicato Rural, com 
representantes das entidades par-
ticipantes, que definiram as res-
ponsabilidades de cada uma para a 
realização do evento. Uma segunda 
reunião ocorreu no dia 6 de setembro 
e a última deve ser dia 3 de outubro.

Carreta do projeto vai estacionar 
em Paraguaçu

Saúde Itinerante 

ACONTECEU

A carreta do Programa Saúde Itinerante, do 
Sistema Faemg/Senar tem 25 metros de compri-
mento e quase 5 metros de altura e é uma unidade 
móvel com profissionais de saúde e equipamen-
tos para a realização de exames preventivos em 
moradores do meio rural. O público-alvo são as 
mulheres com idade entre 18 e 70 anos e os ho-
mens de 45 a 80 anos de idade. Para as mulheres 
os exames são papanicolau e mamografia, e para 
os homens PSA e consultas urológicas. E para 
ambos, exames de TSH (tireoide), HIV, Hepatite 
Total, aferição de pressão arterial e atendimento 
oftalmológico.  As informações sobre como se 
inscrever serão divulgadas em breve, em ampla 
campanha, pelas entidades participantes.
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Glauco Prado Leite 
se tornou cooperado da 
COOMAP em 1959 e cinco 
anos mais tarde se tornaria 
o segundo presidente da Coo-
perativa, eleito na Assembleia 
Geral Extraordinária do dia 
28 de junho de 1964, com o 
mandato até março de 1966.  
Assim se lembra o filho mais 
velho, José Tibúrcio do Pra-
do Neto:  “Meu pai assumiu a 
cooperativa por dois anos, eu 

tinha 14 anos de idade. Eu me lembro que naquela época a 
cooperativa era um comércio de adubo, sementes e algumas 
outras coisas para a lavoura. Era muito simples, quase uma 
venda, como aquelas que existiam na cidade, porém mais 
surtida de produtos. Tenho essa lembrança. Paraguaçu era 
uma cidade muito pequena. E a cooperativa era pequena”.

O presidente

De família tradicional de 
produtores e lideranças 
da época, Glauco Prado 

Leite nasceu em 2 de novem-
bro de 1925. Era o mais velho 
dos oito filhos do sr. João Leite 
do Prado e de dona Olga Gua-
raciaba do Prado. Os avós dele 
eram proprietários de terras 
no bairro Água Branca e lá ele 
cresceu vendo o pai trabalhar 
como agricultor e produtor de 
leite. Já moço, Glauco estu-
dou em Passa Quatro, São 
João Del Rey, onde serviu o 
Exército e foi bancário no Rio 
de Janeiro, trabalhando para 
Oswaldo Costa, mas acabou 
retornando para Paraguaçu.

O pai de Glauco também era proprietário do cartório 
de Registro de Imóveis de Paraguaçu e mais tarde Glauco 
acabou assumindo a atividade no lugar do pai, mas desistiu 
para se dedicar ao que realmente gostava: criar e negociar 
gado. Ele então alugou terras da sua tia Glória e passou a 
cuidar da criação. A cavalo – único meio de transporte da 
época – Glauco ia para lugares distantes, durante dias, para 
comprar e conduzir as cabeças de gado até Paraguaçu. 

Do tio Moisés, Glauco comprou uma parte das terras 
na Água Branca e ali fundou a fazenda Piranga, às margens 
de Furnas, na época em a represa terminou de encher, nos 
primeiros anos da década de 1960. Sempre se dedicando à 
produção de leite, foi nessa época, por volta de 1965, que 

Glauco plantou os primeiros 3,5 mil pés de café. A partir 
daí foi adquirindo e comprando mais terras ao redor, até 
chegar a cerca de 140 hectares.

Com 24 anos, Glauco se casou com a prima, por quem 
era apaixonado, Diva Pereira Prado. A cerimônia foi no San-
tuário de Aparecida, no interior de São Paulo. O casal teve 
quatro filhos: José Tibúrcio (Neto), Nara Lúcia, João Leite 
(Lelete) e Darlene (já falecida), e hoje são 7 netos e 10 bisne-
tos. Apesar de passar a maior parte do tempo na fazenda, de 
onde só vinha no fim de semana, e sempre a cavalo, Glauco 
foi um pai presente, admirado por todos os familiares. “Ele 
era um pai amoroso, era durão, mas nunca deixava a peteca 
cair. E exigia muito dos filhos. Foi muito bom o nosso convívio. 
Até hoje os filhos são muito unidos”, diz o filho Lelete. “Meu 
pai era muito de ajudar, ajudava no leilão de gado, nas festas 
no largo da igreja. Foi um bom pai e um homem muito bom 
para a cidade”, lembra a filha Nara Lúcia. Glauco faleceu em 
22 de julho de 1989, aos 63 anos de idade.

A partir desta edição, vamos contar um pouco da história dos ex-presidentes da COOMAP que já faleceram. No 
ano passado, quando a Cooperativa completou 65 anos, nós destacamos aqui o primeiro presidente, Olavo Prado 
Leite. Agora vamos homenagear o segundo presidente da COOMAP, Glauco Prado Leite. Agradecemos aos filhos Neto, 
Lelete e Nara pelas informações, permitindo que resgatássemos um pouquinho da sua trajetória.

O produtor apaixonado por gado que 
foi presidente da COOMAP

Glauco Prado LeiteTodo mundo tem 
uma história

COOPERADO
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A Loja da COOMAP, como todos conhecem, com seus 
1.300 metros quadrados, foi inaugurada em 2017, 
juntamente com as novas instalações da Cooperativa, 

no Distrito Industrial. E assim que a Loja foi aberta, passou 
a contar com o setor de presentes, concentrado no meza-
nino (2º andar). Sob os cuidados das vendedoras Brunna e 
Aline, o espaço se tornou um dos preferidos dos clientes, 
entre cooperados e a comunidade em geral. Não tem jeito: 
quem vai à Loja, tem que dar uma passadinha para ver as 
novidades e promoções do setor de presentes!

Não é à toa que o setor está sempre movimentado. Lá 
tem de tudo para dar de presente de casamento, para as 
mães, pros pais, filhos e, por que não, para se presentear 
também. É uma grande variedade de utilidades domésti-
cas, eletrodomésticos, eletroportáteis, celulares, roupas 
masculinas e femininas, artigos de cama, mesa e banho, 
brinquedos e até uma linha de cosméticos à base de café.

Brunna Alves Gonçalves chegou à COOMAP em 2011, 
depois de trabalhar no comércio da cidade, e é colaboradora 
do setor desde a abertura. Antes disso, passou pelo caixa 
e pelo serviço externo da Cooperativa.  “Gosto de trabalhar 
com o público no atendimento, fazer as campanhas da Loja, 
viajar para fazer as compras dos produtos e fazer a precificação. 
Tudo isso é muito gratificante”, disse ela. 

Já a colaboradora Aline Ribeiro de Lemos Dias foi 
contratada pouco tempo depois da abertura do setor, em 
2018. Ela também trabalhou no comércio antes de vir para 
a COOMAP, como atendente e vendedora. “Gosto de vender 
e atender às necessidades das pessoas, de resolver problemas. 
Aqui fiz muitas amizades. E gosto muito de trabalhar com os 

cooperados, que são muito receptivos”, afirmou Aline.

Brunna e Aline são a cara do setor. Elas organizam e 
fazem o atendimento, viajam para as compras dos produtos, 
atualizam a loja conforme as estações do ano, em parceria 
com os outros colaboradores do setor comercial e financeiro, 
e estão sempre disponíveis para informar aos clientes as 
facilidades do setor. “Fazemos parcelamento em conta para 
os cooperados, trocas em café e todo o atendimento, sempre 
pensando no melhor para o cliente, os melhores preços e com 
qualidade”, afirmam elas.

Assim como a Loja em geral, o setor de presentes tam-
bém acompanha a tecnologia, integrado ao setor de Marke-
ting Comercial, com “lives” para vendas on-line nas princi-
pais datas e divulgação nas redes sociais e pelo WhatsApp 
3267-4646. Se você ainda não conhece o setor de presentes, 
não deixe de visitar, para saber as novidades e, é claro, tomar 
um cafezinho com a gente!

Setor de Presentes é destaque 
na Loja da COOMAP

Conhecendo 
a COOMAP

COOMAP




